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RESUMO: A política de cotas, instituída em 2012 conforme a Lei n°12.711, dispõe sobre a disponibilização de 50% das vagas de universidades e instituições federais para o ingresso de cotistas, podendo ser estes, alunos de escolas públicas, de baixa renda, autodeclarados pretos, pardos e indígenas e pessoas com deficiência. Com o objetivo de construir um diagnóstico do fenômeno da evasão e retenção dos cursos de graduação da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campus Dois Vizinhos-PR, utilizou-se dados de alunos dos cursos de Agronomia, Engenharia Florestal, Engenharia de Software e Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia para analisar se eles são ou não cotistas, considerando-se a nota obtida pelo estudante no Sistema de Seleção Unificada – SISU, compreendendo a relação entre nota SISU para o estudante cotista e não cotista, para as diferentes situações de estudantes regulares, trancados e desistentes. A análise das variáveis nota do SISU e o sistema de cotas de maneira combinada não apresenta diferenças significativas. De modo geral, os estudantes regulares, trancados e desistentes possuem notas no intervalo de 600 a 549 pontos. Logo, desmistifica-se a ideia de que os alunos cotistas apresentam menor desempenho no SISU que os estudantes não cotistas. 

PALAVRAS-CHAVE: Políticas afirmativas, ensino superior, evasão, retenção. 
 THE PERFORMANCE IN THE SISU OF QUOTA-HOLDER AND NON-QUOTA-HOLDER STUDENTS WHO LEAVED/STAYED AT UTFPR-DOIS VIZINHOS
ABSTRACT: The quota policy, instituted in 2012 in accordance with Law number 12.711, provides for the availability of 50% of vacancies at universities and federal institutions for the admission of quota holders, which may be students from public schools, low-income, self-declared black, brown and indigenous people and people with disabilities. With the objective of constructing a diagnosis of the phenomenon of evasion and retention of undergraduate courses at the Federal Technological University of Paraná, Campus Dois Vizinhos-PR, data from students of Agronomy, Forestry Engineering, Software Engineering and Bioprocesses and Biotechnology to analyze whether or not they are quota holders, considering the grade obtained by the student in the Unified Selection System - SISU, understanding the relationship between the SISU grade for the quota and non-quota student, for the different situations of regular students, locked and dropped. The analysis of the SISU score variables and the quota system in a combined manner doesn’t show significant differences. In general, regular, closed and dropout students have scores in the range of 600 to 549 points. Therefore, the idea that quota students perform less in the SISU than non-quota students is demystified.
KEYWORDS: Affirmative policies, higher education, evasion, retention.
INTRODUÇÃO

Pelo fato do Brasil apresentar grande número de vagas ociosas em universidades públicas e privadas, em 2004 foi criado o Programa Universidade para Todos (PROUNI) que visa concessão de bolsas para estudantes de instituições superiores privadas conforme a nota obtida no Exame Nacional do Ensino Médio, criado em 1998 (Bezerra e Gurgel, 2011
).   

No ano de 2010, com o intuito de selecionar candidatos para as vagas dos cursos de graduação de instituições de ensino superior públicas, surgiu o Sistema de Seleção Unificada (SISU), instituído e regulamentado pela Portaria Normativa n° 2 de 26 de janeiro de 2010 e gerenciado pelo Ministério da Educação (MEC) (BRASIL, 2010). Os candidatos são selecionados com base no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM).

Em 2012, com o objetivo  de equiparar a desigualdade no ingresso do ensino superior, surgiu a Lei de cotas n° 12.711 que dispõe sobre a oferta de 50% das vagas de universidades e instituições federais para o ingresso de cotistas, podendo ser estes, alunos de escolas públicas, de baixa renda, ou seja, de até um salário mínimo e meio (R$ 1.953,00), autodeclarados pretos, pardos e indígenas e pessoas com deficiência.  

Alterando a forma de ingresso dos estudantes no ensino superior, popularizando a integração de grupos minoritários, reduzindo então a desigualdade, alterou-se também a forma como os estudantes permanecem nesse nível de ensino, de maneira que há crescentes argumentos de que o sistema de cotas permite o ingresso, mas a desigualdade avança visto que, o estudante que se beneficia dessa política, nem sempre acompanha os requisitos necessários a formação escolar exigida pela educação superior (Almeida & Rodrigues, 2019). 

Devido a isso, há uma argumentação de que alunos cotistas apresentam menor desempenho acadêmico e por isso, acabam aumentando o número de alunos desistentes nas universidades. Contudo, existem estudos que apontam que não é um argumento verdadeiro. Pinheiro et al. (2021) citam que, estudantes cotistas apresentaram rendimento similar e até mesmo superior aos alunos não cotistas. 

Ferreira et al. (2020) também citam que os alunos cotistas tiveram maior desempenho acadêmico que os dos ingressantes por ampla concorrência nos semestres 2014.2 e 2015.1 no curso de administração na Universidade Federal Fluminense, corroborando para afirmar que alunos cotistas apresentam sim, bom desenvolvimento. 

Segundo Raiher (2022), a política de cotas não prejudica a universidade pública, nem a qualidade do ensino, mas sim, fomenta o ingresso acadêmico de pessoas menos favorecidas na sociedade. Ações afirmativas buscam reduzir disparidades no acesso e na integração internacional (Mendes & Fernandes, 2023
).

Diante dessas considerações, o presente trabalho busca compreender a relação entre nota SISU para o estudante cotista e não cotista, para as diferentes situações de estudantes regulares, trancados e desistentes. Para isso, utilizou-se dados de alunos dos cursos de Agronomia, Engenharia Florestal, Engenharia de Software e Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia, cursos afetos  sistema CONFEA/CREA. 

MATERIAL E MÉTODOS 
Esta pesquisa se caracteriza como um estudo explicativo, já que visa explanar os fatores que determinam os fenômenos de evasão e retenção no ensino superior, partindo de uma perspectiva de investigação social, preocupada com os fatores presentes na sociedade,  considerando dados objetivos, os quais incidem sobre os fatores de evasão e retenção no contexto educacional. 

O trabalho possui uma abordagem quantitativa, já que se propõe a investigar os índices de evasão e retenção, através do levantamento de dados numéricos, construindo uma análise estatística das variáveis que compõem esses fenômenos. A pesquisa quantitativa faz referência à quantificação, operando, então, por variáveis quantificáveis em busca de identificar valores descritivos dos dados coletados, (...) “portanto, é uma pesquisa de investigação empírico-descritiva, com a finalidade de descobrir e classificar a analogia entre as variáveis e as relações de causa e efeito, entre os diferentes fenômenos” (Rodrigues et al., 2021). 

Para coleta de dados, foi realizado um levantamento dos índices de evasão e retenção, através de Relatórios Analíticos de Gestão - RAG disponíveis no Sistema Corporativo da Universidade Tecnológica Federal do Paraná desde o início do funcionamento de cada curso até o final do segundo semestre do ano de 2021.

O Sistema Acadêmico da UTFPR é um software responsável pelo gerenciamento dos dados da universidade e pelo controle acadêmico. Ele envolve os procedimentos referentes a cursos, disciplinas, horários, calendário acadêmico, diário de classe, notas, dados de matrículas, frequência, conteúdos, avaliações, etc. 
Esta pesquisa considera como variáveis principais o número de estudantes que já ingressaram nos referidos cursos, número de formados, de desistentes, de trancados e de estudantes regulares.

Ainda, foram extraídas as seguintes variáveis: coeficiente acadêmico de rendimento absoluto, se o acadêmico é ou não cotista e nota final do SISU. 
Todos esses dados quantitativos coletados foram organizados em planilhas do Software Excel®, classificados e interpretados por meio de análise estatística, de maneira a construir uma análise descritiva dos dados e testes de independência, para elaboração de tabelas e gráficos permitindo a identificação de valores de frequências e médias.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para o curso de Agronomia, o intervalo de nota do SISU entre 550 e 599 foi o mais expressivo, com 152 estudantes regulares, sendo destes 66 cotista e 86 não cotista. 10 estudantes trancados, sendo 4 cotista e 6 não cotista e 72 estudantes desistentes, divididos em 32 cotista e 40 não cotista. Os demais estão distribuídos em outras classes de agregação de notas. Cabe ressaltar que não há nenhum estudante com nota igual ou maior que 900 e apenas um estudante com nota igual ou maior que 800. Esse estudante encontra-se regular e é cotista.   


O curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia possui como intervalo mais expressivo a nota SISU entre 600 e 649, com um total de 58 estudantes regulares, divididos em 27 cotista e 31 não cotista. Esse cenário altera-se para os estudantes trancados, para o intervalo de 550 a 599, com um total de 9 estudantes, sendo 5 cotistas e 4 não cotistas. Em relação aos estudantes desistentes, a classe mais expressiva está entre 500 e 549 com um total de 42 estudantes, sendo 25 cotistas e 17 não cotistas. Entre os estudantes cotistas, existem 1 estudante desistente, com nota igual ou superior a 900. Os demais estão distribuídos em outras classes de agregação de notas.


Para o curso de Engenharia de Software, a classe mais expressiva para os estudantes regulares, está entre 600 e 649, com um total de 88 estudantes, sendo 50 cotista e 38 não cotista. Em relação aos estudantes trancados, foi a classe de 550 a 599 com 12 estudantes, sendo 6 cotista e 6 não cotista. Para os estudantes desistentes, existem uma expressividade maior também na classe de 600 a 649, com 60 estudantes, sendo 31 cotista e 29 não cotista.  


Em relação ao curso de Engenharia Florestal, para os estudantes regulares a classe mais expressiva está entre 500 e 549 com um total de 70 alunos, sendo 35 cotista e 35 não cotista. Os estudantes trancados possuem expressividade maior em duas classes, de 500 a 549 e de 450 a 599, com um total de 6 alunos em cada, sendo 2 cotistas e 4 não cotistas, respectivamente. Os estudantes desistentes se encontram em maior número entre 550 e 599, com 108 alunos, divididos em 41 cotistas e 67 não cotistas. O curso possui um aluno desistente, não cotista, com nota superior ou igual a 800. Os demais estão distribuídos em outras classes de agregação de notas.

A análise das variáveis nota do SISU e o sistema de cotas de maneira combinada não apresenta diferenças significativas entre estudantes cotistas e não cotistas. De modo geral, os estudantes regulares, trancados e desistentes possuem notas no intervalo de 600 a 549 pontos. 

Corroborando então com outros estudos, os quais indicam que a nota do SISU para estudantes cotistas e não cotistas, não possuem uma alteração de grande significado que possam qualificar com mais capacidade de permanência. Estudos de Bezerra & Gurgel (2011) afirmam que, alunos cotistas tiveram o mesmo desempenho que os alunos da ampla concorrência nos anos de 2005 e 2006. De acordo com Raiher (2022), na Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), não houve diferença significativa entre alunos cotistas e não cotistas referente ao desempenho médio acadêmico e além disso, alunos cotistas apresentaram menor desistência, especialmente nos cursos de bacharelado.  


Após a inserção de ações afirmativas como a política de cotas na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), no quesito raça, antes 70% das vagas eram de alunos brancos, depois, passou para 50% negros e 50% brancos. O mesmo ocorreu para alunos de instituições privadas, que antes compunham 60 a 70% das vagas e depois, cai para 59,2%, sendo o percentual de alunos de escolas públicas maior. Referente a renda familiar, primeiro 70% dos ingressantes tinham renda familiar superior a 5 salários mínimos, sendo 45% deste grupo com renda maior que 10 salários mínimos, mas após a política de cotas, estudantes entre 2 a 5 salários mínimos passaram a ser o segmento de maior proporção (De Paula et al., 2022). Isso demonstra que, as cotas propiciam a redução da desigualdade no meio acadêmico. Segundo Lopes et al. (2010), a categoria em que os alunos mais se graduam no prazo ideal é a de alunos cotistas provenientes de escolas públicas.  Silva et al. (2020) ao analizar 4096 estudantes da Universidade Federal de Viçosa relata que, a taxa de evasão de alunos cotistas é menor que não cotistas, ou seja, desmistifica-se a ideia de que cotistas desistem mais facilmente da universidade. 

Além disso, os mesmos autores citados acima, afirmam que não há diferença no desempenho acadêmico entre eles e que o resultado obtido no ENEM não se relaciona com o desenvolvimento na graduação . 

Dessa maneira, percebe-se que, alunos cotistas são capazes de se diferenciarem na universidade, desempenhando atividades que contribuem para o reconhecimento da universidade pois, se os alunos se destacam, a instituição também obtém benefícios. 



 
CONCLUSÃO

Ao analisar a relação entre nota SISU para o estudante cotista e não cotista, para as diferentes situações de estudantes regulares, trancados e desistentes com os dados de alunos dos cursos de Agronomia, Engenharia Florestal, Engenharia de Software e Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia, cursos afetos ao sistema CONFEA/CREA, desmistifica-se a ideia de que os alunos cotistas apresentam menor nota no SISU 
que os estudantes não cotistas. 

Os alunos beneficiados com as políticas afirmativas, tendo as mesmas notas no SISU do que os não beneficiados, faz com que possamos criar a hipótese de que também não haverá diferenças significativas no desempenho acadêmico. Porém, há autores que afirmam que isso não tem relação. 

Alunos cotistas nem sempre apresentam menor desistência que alunos não cotistas. A nota do SISU para estudantes cotistas e não cotistas, não possui uma alteração de grande significado que possa qualificar com mais capacidade de permanência.

A política de cotas cumpriu a função de proporcionar aos menos favorecidos o ingresso no ensino superior e aumentar as possibilidades de carreira. 
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�Acrescentar aqui o SISU, outro grande programa do governo para ocupação das vagas. 


�Ficou meio sem ligação esse parágrafo. 


�Seria interessante acrescentar mais alguns estudos que falam sobre o tema. 


�Eu acredito que não precisa citar a comissão. 


�Eu penso que esse parágrafo traz outra discussão. 


�Ainda não falamos de desempenho, estamos falando apenas da nota do sisu. A conclusão aqui é de que os cotistas, tendo as mesmas notas no sisu do que os não cotistas, faz com que possamos criar a hipótese de que também não haverá diferenças significativas no desempenho acadêmico. 
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